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RESUMO 
O conjunto de reações químicas que ocorrem no interior dos organismos vivos é 

denominado metabolismo. Nas plantas este se divide em primário e secundário. O 

metabolismo primário envolve compostos que desempenham funções essenciais 

nas células. Já o secundário é precursor de substâncias necessárias para grupos 

restritos de plantas. Grande é a magnitude das atividades destes metabólitos 

secundários, assim objetivou-se elaborar uma revisão sobre os principais grupos e 

suas possíveis aplicações. 

INTRODUÇÃO 
A magnitude da biodiversidade brasileira não é conhecida com precisão tal a 

sua complexidade. As plantas são fontes importantes de produtos naturais 

biologicamente ativos, muitos dos quais se constituem em modelos para a síntese 

de um grande número de fármacos (SIMÕES et al., 2001). As plantas produzem 

uma grande variedade de compostos químicos, que são divididos em metabólitos 

primários e secundários.  

O metabolismo primário é essencial ao ciclo de vida das plantas e as 

substâncias produzidas por ele apresentam distribuição universal, ou seja, está 

presente em todas as espécies (VERPOORTE & MEMELINK, 2002). Contudo, os 

metabólitos secundários nem sempre são fundamentais à sobrevivência da planta, 

sendo formados a partir de compostos intermediários do metabolismo primário, 

tendo importância destacada à defesa de pragas e patogenias (CROTEAU et al., 

2000; SIMÕES et al., 2001; TAIZ & ZEIGER, 2004; CASTRO et al., 2004; SANTOS, 

2000). 

Diante do exposto, objetivou-se elaborar uma revisão sobre os principais 

metabólitos secundários, dando ênfase em sua aplicação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi elaborado através de revisão bibliográfica baseada na 

literatura especializada através de consulta a artigos científicos selecionados, 

buscas em bancos de dados do scielo, google acadêmico e outros, bem como leitura 

em livros relacionados com os principais metabólitos secundários, dando ênfase em 

sua aplicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante muito tempo, os metabólitos secundários foram considerados como 

produtos de excreção vegetal, por se pensar que pra nada serviam. Entretanto, 

atualmente sabe-se que muitas dessas substâncias estão diretamente envolvidas 

em mecanismos que permitem a adequação das plantas ao seu meio, o que lhes 

confere um papel fundamental na seleção natural das espécies (TAIZ & ZEIGER, 

2004; SANTOS 2004). Baseada nas suas origens biossintéticas, os metabólitos 

secundários vegetais podem ser divididos em três grandes grupos quimicamente 

distintos: os terpenos, os compostos fenólicos e os alcalóides (CASTRO et al., 

2004). 

Os terpenos são obtidos a partir do ácido mevalônico (no citoplasma) ou do 

piruvato e 3-fosfoglicerato (no cloroplasto), são, em geral, insolúveis em água e 

sintetizados a partir do acetil CoA ou de intermediários da via glicolítica (CASTRO et 

al., 2004).  Com relação às propriedades medicinais dos terpenos, em seguida estão 

relacionados alguns de seus usos: monoterpenos – citotóxica (SOUZA et al., 2005), 

contráctil do músculo cardíaco (SOARES et al., 2005), fungicida (NAVICKIENE et 

al., 2006), larvicida (CAVALCANTI et al., 2004); sesquiterpenos – larvicida (SIMAS 

et al., 2004; FURTADO et al., 2005), fungicida (SALGADO et al., 2003), citotóxica 

(SHAILILI et al., 2006), imunomoduladora (LOPES et al., 2005); diterpenos – 

fungicida (NAVICKIENE et al., 2006), citotóxica (XIAO et al., 2006), bactericida 

(SILVA et al., 2002; INOUE et al. 2005), tripanocida (VIEIRA et al., 2002); triterpenos 

– antiinflamatória e antiartrítica (AGARWAL & RANGARI, 2003), anticarcinogênica 

(SALEEM et al., 2005), antileishimania (MAES et al., 2004), citotóxica (MOREIRA et 

al., 2003).  

Os fenólicos são derivados do ácido chiquímico ou ácido mevalônico; tendem 

a ser solúveis em água, podendo estar ligados a açucares. São instáveis e 

facilmente oxidáveis em pH alcalino (CROTEAU et al., 2000). Com relação às 

propriedades medicinais muitos fenóis simples estão presentes nos óleos essenciais 



 

apresentando propriedades bactericidas (MACHADO et al., 2002), anticândida 

(CHAMI et al., 2004) e principalmente larvicida (LIMA et al., 2006; CARVALHO et al., 

2003; CAVALCANTI et al., 2004); os flavonóis apresentam atividades distintas, como 

antidiarréica (FIGUEIREDO et al., 2005), hipolipidêmica (OLIVEIRA et al., 2004), 

antioxidante (RODRIGUES et al., 2003) e anticirrótica (MILTERSTEINER et al., 

2003); as flavonas apresentam atividades citotóxica (MOREIRA et al., 2003) e 

antiulcerogênica (COELHO et al., 2006); os taninos são compostos fenólicos com 

atividade antiinflamatória e analgésica (LIMA et al., 2006), anticândida e antioxidante 

(SANCHES et al., 2005), antibacteriana e antimicrobiana (MACHADO et al., 2002); 

as quinonas apresentam função medicinal como antileishimania (LIMA et al., 2004), 

antibacteriana (RIFFEL et al., 2002), tripanocida (ZANI & FAIRLAMB, 2003), 

antimicrobiana, antivirótica e antitumoral (SILVA et al., 2003). 

Já os alcalóides são derivados dos aminoácidos aromáticos (triptofano, 

tirosina), os quais são derivados do ácido chiquímico e aminoácidos alifáticos 

(ornitina, lisina). Com relação às propriedades medicinais deste grupo as aplicações 

são muito diversas, contudo, destacam-se as atividades citotóxica (VIEGAS JUNIOR 

et al., 2006; BEZERRA et al., 2006), antileishimania (FERREIRA et al., 2004), 

antibacteriana (TANAKA et al., 2006), antioxidante, analgésica, antiinflamatória e 

anestésica (VIEGAS JUNIOR et al., 2006).   

Desta forma, as plantas constituem-se num enorme laboratório de síntese 

orgânica, fruto de milhões de anos de evolução e adaptação sobre a terra. Sendo 

que um grande número de produtos já foram isolados, porém pouco se sabe sobre o 

seu potencial farmacológico, o que torna a pesquisa com os produtos naturais de 

extrema importância. 

CONCLUSÕES 
Baseando-se nos relatos aqui apresentados, é evidente que além da 

importância dos estudos de adulterações e contaminações existe a necessidade de 

uma análise química detalhada de plantas destinadas ao uso terapêutico, o que 

pode ser feito através das mais modernas técnicas analíticas. 

No Brasil, diretrizes do Ministério da Saúde determinaram prioridades na 

investigação das plantas medicinais e implantando a fitoterapia como prática oficial 

da medicina, orientando as Comissões Interinstituicionais de Saúde (CIS) a 

buscarem sua inclusão no Sistema Único de Saúde (SUS). Para que essa inclusão 

ocorra é essencial que os profissionais da área de saúde conheçam as atividades 



 

farmacológicas e a toxicidade das plantas medicinais de cada bioma brasileiro, de 

acordo com os costumes, tradições e condição sócio-econômica da população.  

O Brasil se encontra atualmente nas primeiras posições no mercado mundial 

de fármacos, necessitando urgentemente que as indústrias de fitofármacos 

existentes se desenvolvam para competir inclusive a nível internacional. A instalação 

de indústrias envolvendo a síntese de fármacos a partir de produtos naturais 

poderia, assim, ser um considerável pólo de crescimento para a química e a 

farmacologia. 
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